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Á g u a s  p a s s a  d a s . . .A  O ABADE DE BAÇAL
Uma frase que vale uma profecia política
— Os riscos de a proclamar em imagem

Gualterianas de 1908. O ape- 
lo dos vimaranenses para que 
enfeitassem a fachada dos seus 
prédios, era tomado a sério. 
Mesmo sem foros de competi
ção, o brio dos naturais era 
vitalizante. Razão por que eu 
me dei a pensar — qual a ma
neira mais bizarra e original 
de engalanar a varanda da ca
sa que na Rua da Rainha tem 
os n.os 154 a 160.

Achei I
Um barco à vela. Dentro 

deste barco, dois figurantes: 
um ao leme, outro por embar
cadiço. O primeiro, vestido 
de marinheiro, representaria o 
chefe do Governo, Almirante 
Ferreira do Amaral. O segun
do, vestido a preceito, era o 
Zè Povinho, que o caricaturis
ta Bordalo nacionalizou no pa- 
cóvio de aldeia. E, para que 
o barco oferecesse a ideia exac- 
ta da Nação, a vela que nele 
se erguia, enfunada, era a Ban
deira azul e branca, com o res- 
pectivo escudo. Sobre o cas
co deste barco trabalhado a 
papel de seda, de cor branca, 
podia ler-se esta legenda:

— Onde irá «isto» pararl...
*

Frente da casa onde esta 
exibição-crítica se mostrava, o 
povinho parava a contemplar. 
O maior número não ligava 
sentido ao enfeite da varanda. 
Esta cena de uma ideia figura
da, não representava aos olhos 
do maior número mais que 
simples cena muda de bonecos. 
E, passavam adiante, sem fazer 
outro comentário além dos 
consab idos: «é bonito», «é 
feio». Os outros, paravam, es
garavatavam na cachimónia, ti
rando do bestunto o ácido cor
rosivo desta conclusão:

— Aqui, há coisa l . . .  Polí
tica, pela certa! . . .  E  da ver
melha !

Para mais, acrescentavam, 
chamando a atenção dos incré
dulos :

— Vejam ... A coroa real 
está voltada para ba ixo!.. .

Uns dizendo, outros rumi
nando, lá se foi produzindo na 
opinião pública o petardo con
tundente :

— Sr. Joaquim: mande tirar 
essa. . .  coisa, da sua varanda ! 
O seu filho compromete-o ! . . .

Sou chamado a capítulo, por 
meu Pai. E o bom do meu 
progenitor ouviu a minha ex
posição, sincera, leal. A justi
ficar quanto estava afastada a 
ideia republicana daquela exi
bição figurada, recordei que 
dias antes era o circunspecto 
«Comércio do Porto», em ar
tigo de fundo, quem pregun- 
tava: — Onde irá isto parar!

Como querendo significar 
que a Nação, boiando em mar 
encapelado, com rota desco
nhecida, ia à deriva para o 
desconhecido.

E meu bondoso Pai, aceitan
do o argumento em confissão, 
voltou as costas aos críticos, 
mantendo na fachada da sua 
moradia aquela altiva manifes
tação, que era, acima de tudo, 
liberdade de pensamento.

Um dos que mais aferroa- 
damente pugnava, junto de 
meu Pai, para que fosse abati
da aquela exibição — barco, fi
guras, bandeira e tudo — era 
aquele vizinho, compadre e 
amigo certo de nossa casa, a 
quem eu, fraternalmente, usa

va tratar por — Sê Zèzinho da 
Sola.

Simplesmente meu Pai não 
se mostrou convertido às ra
zões do seu compadre e ami
go, ao qual acabou por res
ponder, em momento de aze
dume:

— Olhe, compadre: o que 
você tem ê . . .  inveja!

E afastaram-se num amuo 
que havia de d u ra r.. .  horas.

*
Por que é que o vizinho ha

via de ter inveja daquela orna
mentação de 1908, se, contra 
o sentido figurado da mesma, 
impendia o risco da borrasca 
popular?

De facto, todos os Sarago- 
çanos da política afirmavam 
que a Monarquia i a . . .  à vela. 
O simbólico barco de papel, 
navegando sobre as ondas en
capeladas, de papel, não dei
xava de significar, naquela 
emergência política, a crítica 
oportuna e exacta da situação. 
Proclamá-lo, não foi da minha 
parte ousadia profética. Elo
quente era, pois, a figura do 
Zé Povinho, de mãos na cabe
ça, como que, clamando, aflito:

— Onde irá isto pararl
L. de Carvalho.

Celebrando a memória de um parente 
que representa o génio lusitano, 
neste soneto eu quero, reverente, 
honrar a glória do saber humano:

Ele, decifrador de todo o arcano, 
arqueólogo ilustre e persistente, 
foi outro infante que por novo oceano 
também legou à Pátria um continente.

Das ciências fez alto monumento 
com dourado pomar abrindo em gomos, 
para dar à cultura mais aumento.

Deus te guarde, Reitor, — luz de Baçal — 
que, condensando a sua Pátria em tomos, 
resumindo, ampliou mais Portugal!

Rio de Janeiro,
Dezembro, 1947

MAXIMIANO A. GONÇALVES.

C O N T R A S T E S ! . . .
0  Carnaval

Quando, em outros tempos, 
o Carnaval se orgulhava de pos
suir a dignidade de majestade 
e de ter o seu reinado de 
alegria de muitos e variados 
divertimentos, hoje, pelo con
trário, vêmo-lo transformado 
em figura de lacaio de qual
quer novíssimo rico e, por
tanto, destronado daquele lu
gar onde tanto se evidenciou, 
para, afinal, vir assentar arraiais 
na decadência, para ela arras
tado pelo decorrer dos anos 
e até dos séculos. Hoje, a 
sua existência nada mais re
presenta do que um triste e 
miserável reflexo do passado, 
sendo apenas acarinhado pela

Morreu um Jornalista!
Com 82 anos de idade fale-' impôs, sempre, à estima e à 

ceu, há dias, em Viana do Cas- í consideração de toda a gente, 
telo, o infatigável jornalista j Com Bernardo da Silva, cujo
Bernardo da Silva, que foi du 
rante uma vida inteira de tra
balho canseiroso e persistente 
o Director da Aurora do Lima 
— decano dos jornais da Pro
víncia do Minho, em cujas co-

cadáver foi levado a enterrar 
na passada quinta-feira, desa
parece um Homem de Bem e 
um jornalista de pulso firme.

Festas da Cidade
Por informações fidedignas, 

sabemos que a Comissão Exe
cutiva das Festas da Cidade 
para o ano corrente deve ficar 
constituída dentro de breves 
dias, para o que estão sendo 
feitas as necessárias dèmarches.

Estamos convencidos que a 
escolha dos nomes para a 
nova Comissão há-de recair 
em pessoas que, seguindo a 
orientação daquelas que nos

passagemDe avião, chegou, ontem, a Lisboa, 
onde se demorou pouco mais de 
45 minutos, o conhecido jornalista e 
escritor brasileiro Assis Chateau- 
briand, director dos «Diários Asso- 
ciados», que depois de visitar a Amé- d0 m edo  n a  ZOna de  OCUpa- 
rica do Norte onde assinou contratos _ r
para a compra de aparelhos de tele- çãO l*USSa n a  A le m a n h a  
visão, que vai instalar na rede de

falou a um nosso Colega

emissoras brasileiras, e9teve na Ale
manha, a convite do general Robert 
Walsh, comandante da aviação norte- 
-americana que, durante a última 
guerra, dirigiu a defesa do Atlântico 
Sul, com base no Natal.

Sobre as sua9 impressões da Ale
manha, Assis Chateaubriand, em con
versa com os jornalistas, afirmou que 
lhe parecera outra.

Muito diferente da outra Alemanha, 
que todo o Mundo conheceu durante 
a guerra. O que mais me impressio
nou foi a apatia do povo alemão e a 
sua indiferença pelo defunto nazis
m o... Parece que Adolfo Hitler mor
reu há 12 mil anos... Hoje, o Fueher 
Adolfo Hitler não passa de um fa
ra ó ... Visitei, também, a zona de 
ocupação russa — mas só de raspão. 
Mas foi o suficiente para observar a 
timidez, a9 precauções, o medo, uma 
espécie de terror dos alemães que, 
por sua desgraça, lá têm que viver... 
As mulheres e as raparigas alemãs 
andam munidas de veneno, receosas 
pelo dia de amanhã — aquele em que 
os americanos saiam da zona que 
actualmente ocupam. Os russos vio
laram tantas mulheres — que as ou
tras vivem cheias de temor pelo futuro.

Duas iniciativas de larga 
projecção

Assis Chateaubriand, grande amigo 
de Portugal, a quem se devem arti
gos de interpretação justa da vida 
portuguesa, fala-no9, a 9eguir, entu
siasmado, das mravilbas de Mafra, 
dos trabalhos últimamente feitos para 
a sua valorização, etc. A propósito, 
lembra a conveniência de se estudar 
a realização de um certame de Arte 
portuguesa no Brasil.

E acentua:
— Estou convencido que a ideia 

seria bem acolhida e eu e os «Diários 
Associados», patrociná-la-iamos. A 
exposição 9eria feita no Rio e em S. 
Paulo. Estudem es9a ideia e reali
zem-na. Há interesse mútuo em tal 
obra, que representaria mai9 um passo 
no desenvolvimento das relações luso- 
-brasileiras. São iniciativas destas 
que fazem aumentar a amizade que 
no9 une.

J i  a caminho do avião, Asaia Cba-

lunas soube realizar uma obra 
notável de regionalismo que o da linda Princesa do Lima e

veio enlutar toda a imprensa 
da província do Minho, tantas 
eram as qualidades morais da 
figura que acaba de finar-se, 
tão grandes eram os seus mé
ritos profissionais.

Morreu o decano dos jorna
listas da nossa Província. An
te a sua memória saudosa nos 
curvamos respeitosamente,ben
dizendo o seu nome e a sua 
Obra.

Notícias de Guimarães que 
endereçou à Redacção da Au
rora do Lima um telegrama 
de condolências logo que teve 
conhecimento da triste ocor
rência, fez-se representar no 
funeral do venerando ancião 
pelo Ex.mo Sr. Dr. Elio de 
Vasconcelos, distinto médico 
de Viana do Castelo e amigo 
íntimo do extinto.

Pode bem afirmar-se que a sua
morte foi profundamente sen- i an o s  a n te r jo res  têm tratado de 
tida por todos os habitantes tais assuntoS| procurem impri-

uma
e apresentou 

iniciativa interessante
teaubriand fala da sua próxima visita 
a Portugal, no fim do ano, e termina : 

— O Sousa Quise, C9se grande in
dustrial português, a quem o Brasil 
tanto deve, apresentou-me uma ini
ciativa logo patrocinada pelos «Diá
rios Associados», fretar um «Bandei
rante» da Panair e trazer a Portugal 
um grupo dos brasileiros mais repre
sentativos para visitar as províncias 
de Portugal no segundo semestre des
te ano. Essa visita dará oportuni
dade a alguns dos meus patrícios de 
conhecerem Portugal e falarem dele 
com mai9 justiça e honestidade.
(Trancrevemos de «A Voz)

DB. JOSÉ J. DE 0L11ÍE1BB
Na próxima Terça-feira, dia 

17, passa o aniversário natalí
cio do nosso querido Amigo e 
distinto Advogado em V. N. 
de Famalicão, Sr. Dr. José Joa
quim de Oliveira, antigo Gover
nador Civil do Distrito e figu
ra de destaque, que conta no 
nosso concelho as maiores sim
patias e a quem Notícias de 
Guimarães apresenta os melho 
res cumprimentos e as mais 
efusivas felicitações.

“ NOTÍCIAS DE 6UIMARAES»

O nosso ilustre colega Notí
cias de Vizela no seu último 
número refere-se, em termos 
muito lisonjeiros, à passagem 
do aniversário do Notícias de 
Guimarães, q que agradecemos.

primir às Gualterianas de 1948 
o mesmo brilho e esplendor 
das de anos transactos.

De prever é, pois, que du
rante o mês de Março que se 
avizinha, possa dar-se início 
aos trabalhos das Festas da 
Cidade, por forma a que, com 
a antecedência devida, como 
nos outros anos se tem verifi
cado, tudo seja tratado com 
ponderação e a tempo e horas 
para que Guimarães possa 
brilhar mais uma vez, realizan
do as suas festas tradicionais, 
que de ano para ano mais vêm 
subindo no conceito dos mui
tos milhares de pessoas que a 
elas assistem e retiram mara
vilhadas.

0 Chefe do Distrito
foi muito cumprimentado
pela passagem do seu
aniversário natalício

Por motivo da passagem do 
seu aniversário natalício, ocor
rido no pretérito dia 10, o Sr. 
Major Nery Teixeira, presti
gioso Governador Civil, foi 
muito cumprimentado e felici
tado naquele dia e no seu gabi
nete por numerosos elementos 
representativos de todo o dis
trito.

Notícias de Guimarães asso
cia-se gostosamente e embora 
tarde às homenagens que fo
ram prestadas ao ilustre magis 
trado, a quem deseja as maiores 
prosperidades pessoais e a con
tinuação dos melhores triunfos 
no alto cargo que vem exer
cendo no nosso Distrito e que 
tanto tem sabido prestigiar.

José Pclayo c Silva
Solicitador encartado 

Escritório: Largo do Toural, 52-1.° 
-------  G U I M A R Ã E S  -------

M o r e i  i a .
a Alguém

menina a in d a .. .  
linda morena!, morena linda 1

Linda, formosa mais que uma rosa; 
mais que uma flor cheia de amor; 
mais que a açucena de graça plena; 
e serena, e amena, muito am ena.. .  
linda morena 1

Morena (, 
assim,
a mim afim,
to és uma bela guarida
ou uma gabela florida
ou uma gamela fugida
ou uma gazela ferida
ou uma estrela do céu caída
ou a janela da minha vida,
mais do que a vida querida a i n d a . . .
morena linda!

Morena linda do meu sonhar I 
nasci pra t í : 
hei-de te a m a r .. .
Hei-de te amar com mais vagar 
assim pequena, 
menina ainda,
linda morena!, morena liada!
Guimariai, 12-2-48.

inocência e pela alegria das 
criancinhas, as únicas que ain
da lhe chamam o Rei Carna
val e através das quais ele 
surge como que uma român
tica personagem dos seus tem
pos mais gloriosos. E’ assim, 
lançado nas trevas da ingra
tidão do tempo e dos homens, 
que o Carnaval ainda existe 
em Portugal, rodeado de sim
bólicas máscaras de papelão, 
mas que, apesar de tudo, são 
significativas de mais lealdade 
e de mais sinceridade do que 
aquelas com que se mascaram 
todo o ano certas pessoas, a 
fim de ocultarem o virus da 
maldade, da intriga e da ca
lúnia, como algumas que mui
to bem conhecemos, embora 
tenham a pretensão de iludir 
os incautos com a naturali
dade da máscara humana que 
as caracteriza. Acautelemo-nos, 
pois, destes mascarados e dei
xemos o verdadeiro Carnaval 
entregue ao destino do futuro!

Muita gente 
e muita ordem

Conforme noticiaram vários 
jornais, o Campo de jogos da 
Amorosa registou, no domin
go passado, uma enchente for
midável de adeptos do foot- 
•ball, cujo número foi cal
culado em cerca de quinze 
m il! No entanto, o aconte
cimento mais notável — pelo 
menos para nós — foi o de o 
encontro entre o Vitória desta 
cidade e o Sporting de Braga 
se ter realizado sem qualquer 
incidente que desse lugar a 
comentários desagradáveis, 
quer por parte dos jogadores, 
quer por parte da assistência. 
O facto de assim ter sucedido 
constituiu um exemplo de boa 
ordem e de boa disciplina des
portiva, motivo, sem dúvida, 
de grande satisfação para os 
vencedores e para os vencidos, 
visto que, perante essas cir
cunstâncias, nem a vitória se 
tornou inferiorizada nem a 
derrota se tornou humilhante. 
E’ assim, dentro de um am
biente dessa natureza, que o 
desporto — seja qual for — se 
deve realizar. Infelizmente, no 
que diz respeito a foot-ball, 
tem sucedido, com bastante 
frequência, o contrário do que 
em Guimarães se verificou no 
último domingo e, por isso, 
bom será que o exemplo em 
referência seja apontado como 
o meio mais eficaz de se di
gnificar esse sector despor
tivo, desde a acção técnica e 
disciplinada dos respectivos 
jogadores até à impecável cor- 
recção da própria assistência. 
E quando assim acontecer, o 
desporto do foot-ball encon- 
trar-se-á integrado na sua ver
dadeira finalidade, isto é, pas
sará a ser bem praticado e 
bem compreendido sob todos 
os seus aspectos.

Com vista à S. P. A.
Já em tempos chamamos a 

atenção da Sociedade Pro- 
tectora dos Animais para a 
Lei que proíbe o excesso de 
carga transportada pelos mes
mos. Como vítima do abuso 
praticado perante essa Lei, 
apontamos o desgraçado qua
drúpede da carroça do correio, 
que, apesar de não se queixar 
do excesso das cargas que tem 
transportado da Estação dos
C. T. T. para a Estação do 
Caminho de Ferro, nem da 
crueldade das mãos que ma
nejam o chicote do comple-



NOTICIAS DE GUIMARÃES

MENDICIDADE N o M E U FUTEBOL^
O  V itó ria  bateu o S portin g de Braga por 5-1 

num  jogo correcto e em otivo

De há tempos a esta parte a 
cidade tem sido invadida por 
grande número de pobres de 
fora, que se estendem pelas 
ruas e junto das casas de di
versões, assim como às portas 
das igrejas, oferecendo-nos um 
espectáeulo desagradável e, 
por vezes, impressionante, tan
tas são as lamúrias e tamanha 
a exposição das suas misérias.

Vêm de concelhos diferentes 
e alguns de bem longe esses 
desgraçados que, de quando 
em quando, infestam a cidade 
para fazer passar pelos nossos 
olhos um quadro tão desola
dor.

E por que não pôr termo a 
isto que se está vendo todos 
os dias e por todos os lados?!

Os nossos pobres, aqueles 
que aqui nasceram e aqui vi
vem, temos obrigação de olhar 
por eles. Os outros, compete 
aos seus patrícios e às Auto
ridades das suas terras ampa- 
rá-los e protegê-los.

E’ necessário, pois, que se 
tomem medidas capazes de 
pôr ponto final ao espectáeulo 
que por aí se observa tão fre
quentemente.

mento do seu martírio, se tor
na digno da protecção da 
S. P. A., no sentido de não 
continuar a ser vítima de tan
ta selvajaria. Aqui fica o nosso 
apelo e oxalá que o mesmo 
seja tomado em consideração 
pela colectividade em refe
rência.

Falta de humanidade
O facto de termos falado de 

carga demasiada para os ani
mais, proporcionou-nos a opor
tunidade de levantarmos o 
nosso protesto contra a forma 
como são tratados alguns me
nores ao serviço de certas 
pessoas, que deles abusam 
sem dó nem piedade, man
dando-os conduzir pesos in
compatíveis com a sua idade. 
E’ assim, por meio dessa falta 
de humanidade, que muitos 
ficam inutilizados fisicamente 
e, portanto, sem condições de 
mais tarde poderem vencer a 
luta pela vida. Para casos 
desses, chamamos a atenção 
de quem de direito, pois há-de 
haver alguém com atribuições 
que lhe permitam reprimir 
essa barbaridade e também 
falta de caridade para com o 
seu semelhante.

Convite
Não vamos falar do convite 

à valsa, mas sim faze-lo ao 
Sr. Darmoa, muito apreciado 
colaborador do «Notícias», 
a fim de que dedique umas 
«Farpas» aos carros funerários 
cá do burgo, pois que até os 
Mortos lhe ficarão gratos. Se 
estiver de acordo, salte para a 
arena com a sua caneta e far- 
peie à sua moda.

Vida fe liz?
Segundo o paladar de algu

mas pessoas, o melhor pro
cesso para se gozar uma vida 
feliz é passar o tempo a jogar 
as cartas num café — possivel
mente a bisca — embora isso, 
por outro lado, não se ajuste 
ao nível de civilização a que 
aspiramos. No entanto, três 
cavalheiros e uma dama assim 
o fizeram na terça-feira de Car
naval, no Café do Toural, não 
se lembrando, talvez, de que 
estavam num café de certa ca
tegoria. E’ preciso notar-se 
que não foi uma brincadeira 
carnavalesca, pois que, se assim 
tivesse acontecido, esse caso 
não teria sido tão reparado 
nem tão comentado.

E’ isto — e o que mais se 
terá de ver no futuro — que 
as gerações vindouras não de
verão estranhar, por que tem
po virá em que as mulheres 
usem calção em vez de saia 
curta e os homens passem a 
usar colete de espartilhos 1

jr.

C a n t i n h o

Entre os problemas mais in
trincados do viver do Estado 
Novo avulta o mais que dis
cutido tentame das Casas do 
Povo.

Na segunda quinzena do in
vernoso Janeiro tive ensejo de 
folhear e ler a pouco e pouco 
a recente publicação da Biblio
teca das Casas do Povo com a 
desassombrada epígrafe «En
frentando o destino das Casas 
do Povo».

São os discursos do Subse
cretário de Estado das Corpo
rações e Previdência Social.

Ao fim pude rabiscar: —
E que direi do Livrinho?
Modelar sinceridade?
Nacionalismo ardente?
Impressão muito cuidada?
Ilustrações muito próprias?
E não fiz mais redondilhas.
O Oualberto não acha que 

bastam ?

No último número da Re
nascença ocupa três colunas a 
Homenagem ao Padre Matos 
Soares.

Fernando de Castro Pires de 
Lima foca com pena magistral 
a Obra tríplice do vulto que 
emoldura como Um grande 
lutador dos tempos modernos.

Lutar assim é alta maravi
lha!

O incansável A. Montenegro 
já deixou os ares da Costa para 
o merecido descanso na Capi
tal do Império.

No último volume das Gra
ças de S. João de Brito vê-se 
que estão saldadas as avultadas 
despesas da Canonização do 
Mártir Insigne e verifica-se, nas 
suas miúdas 70 páginas, até 
onde chega o valimento do 
Santo cada vez mais invocado.

Honra e Glória ao Santo 
ilustrei

G.

C í r c u l o
de C u lt u r a  M u s i c a l

Continuação da lista dos sócios da 
Delegação do Círculo de Cultura 
Musical:

Dr. Domingos Rocha, Amadeu da 
Costa Carvalho, D. Maria da Concei
ção da Silva Carvalho, João Afonso 
Ribeiro da Costa, D. Maria Manuela 
Melo da Costa, Fernando Roberto 
Pereira da Cunha e Castro, D. Maria 
Estrela Sousa Vieira, Armindo Coe
lho, Alfredo José de Sousa Felix, 
Visconde Viamonte da Silveira, Del
fim de Carvalho, José Antunes da 
Silva, D. Joana Martins de Meneses 
da Silva Bastos, Oaspar Ferreira Paul, 
Coronel Mário Cardoso, D. Maria 
da Conceição Matos Cardoso, José 
Faria Martins, José Maria Nunes, 
Inácio Ferreira da Costa, Engenheiro 
Eleutério Martins Fernandes, D. Ma
ria Filipa Freire de Andrade Martins 
Fernandes, Lúcio de Carvalho, D. 
Elvira Maria da Silva Carvalho, Al
berto Campos da Silva Costa, D. Zil- 
da Leite de Castro Campos, João 
Passos Bastos, António de Azevedo, 
Arlindo Souto, Aurélio de Barros 
Martins (Ferra), D. Alexandrina F. de 
Aguiar Mendes Ribeiro, José Mendes 
Ribeiro Júnior, José Pinto de Almei
da, D. Maria Peres, D. Maria José N. 
Teixeira de Abreu, D. Maria Amélia 
N. Teixeira de Abreu, José Fernan
des, Dr. Julião Carneiro. António 
Vaz da Costa, D. Emília Marques da 
Costa, D. Maria Emília Marques
da Costa, D. Adelaide Marques da 
Costa, D. Maria Aurora Marques
da Costa, D. Maria Elisa Marques da 
Costa, D. Maria Alzira Marques
da Costa, António da Costa Pinhei
ro, D. Maria da Conceição Marques 
Pinheiro, Viscondessa da Silveira, An
tónio Leite Pereira da Silva.

(Continua).

Fernando Pizarro de Slmslia
ADVOGADO

E S C R I T Ó R I O :  
Rua de Gil Vicente, 6ô 

GUIMARÃES

Anunciar no
«Noticias de Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda.

Quando

T eixeira de Pasooaes

vem a Amar ante
Teixeira de Pascoaes, exila

do na sua casa de Pascoaes, 
em Gatão, o centro onde se 
bebe o melhor vinho verde, de 
vez em quando vem até a Ama- 
rante.

Tem um sítio preferido para 
passar o seu tempo: a Confei
taria Amarantina e aí perma
nece horas e horas, sentado a 
uma mesa, depois de beber o 
seu café, ou melhor os seus 
cafés.

De manhã, 0 seu pequeno al
moço é uma caneca desta bebi
da, acompanhada dum bocado 
de pão de milho. O de trigo é 
por ele considerado como um 
veneno.

E’ um conversador admirável 
e encantador, revelando uma 
mocidade extraordinária.

A sua máscara expressiva 
parece ser feita da pedra dura 
do Marão. Pascoaes e Marão 
andam unidos. Um sem o outro 
é o mesmo que nada. Ambos 
se completam. A sua face enru
gada, mumificada, escaveirada, 
os olhos fundos, ganha vida e 
calor quando se entusiasma, no 
aceso da discussão.

Os vimaranenses bem conhe
cem essa máscara quando ele 
há anos realizou uma conferên
cia na Sociedade Martins Sar
mento.

Discute mil e um assuntos 
desde o mais fácil ao mais difí
cil. Medicina, arte, literatura e 
até astronomia ele discute com 
a mesma facilidade com que 
disseca a personalidade dum 
Santo Agostinho ou dum Napo- 
leão.

Durante a sua conversa as 
imagens sucedem-se continua- 
mente. E que imagens ! Repa
rem para esta quando se fala 
de Lisboa:

— «Lisboa é uma gaivota de 
asas brancas, estendendo-se 
uma até Arrábida e outra até 
Sintra!»

Fala depois do que publicou 
e tem para publicar, lamentan
do o abandono a que o vota
ram.

«Publiquei Santo Agostinho 
e nem um jornal falou nele! — 
lamenta-se Pascoaes.

Acha duma necessidade o 
ambiente à volta do escritor 
criado pelos jornais. Daí a sua 
desistência de publicar mais 
algum volume. Enveredou pelo 
romance.

Tem pronto um livro de nove
las e «Cartas a uma poetisa» 
mas não publicará nada.

Em alemão, sai em breve 
«Duplo Passeio», tradução fei
ta por Thellen, espírito curio- 
síssimo de alemão com o seu 
quê de feiticeiro.

Admira Alves Redol e de 
Ferreira de Castro diz que é 
pena não ter talento.

Traz um fato de alpaca e um 
laço de pontas caídas.

No dedo anular dois anéis 
de aço. Um tem as letras B.
B. C. em ouro. Foi-lhe dado 
pela emissora inglesa quando 
aí fez uma conferência.

De vez em quando tira duma 
caixinha de prata um cigarro 
feito de tabaco havano.

A questão social também o 
interessa. As imagens suce
dem-se continuamente.

Fala-se das moscas que impor
tunam nesta época de verão as 
pessoas e de Pascoaes sai esta 
fala:

«Em Lisboa parece que não 
há moscas e as que lá há não 
pousam nem zumbem. São os 
fantasmas das que morrem cá 
no norte 1»

Fala-se de turismo e Pascoaes 
comenta logo:

«Sou por natureza anti-turis- 
ta. Os turistas borram a natu
reza: são ossos, papéis e quan
do bebem demais então não 
lhes digo nada!»

Evoca factos curiosíssimos da 
sua vida de escritor, recorda 
figuras conhecidás, umas vivas,

Os despiques futebolísticos 
entre vimaranenses e bracaren* 
ses constituíram desde sempre 
motivo de grande atraeção, 
arrastando a presenceá-Ios uma 
multidão apaixonada, vinda de 
todos os pontos da província.

No domingo passado assim 
foi mais uma vez, vendo-se o 
campo do Vitória pejado de 
adeptos do Desporto-Rei, os 
quais incitaram entusiástica- 
mente os seus favoritos, mas 
souberam manter uma com
postura digna de registo e de 
todo o louvor. Braga mandou- 
-nos, com o seu representante, 
uma numerosa e aguerrida fa
lange de apoio, mas os vima
ranenses desta feita também 
souberam ser pródigos no dis
pêndio de aplausos e incita
mentos aos seus rapazes, não 
os abandonando um só mo
mento.

Assim, a luta apresentou-se 
extremamente emotiva, tendo 
jogadores e assistentes vivido 
momentos de depressão tortu
rante e outros de intensa ale
gria.

E’ assim o futebol — o mais 
popular e emotivo de todos 
os desportos.

*

O prélio entre os dois gru
pos foi seguido com o maior 
interesse, tanto mais que des
de o encontro da Taça do Mi
nho, entre os mesmos conten
dores e no mesmo campo, an
dava no ar uma dúvida, nasci
da do empate que então se 
verificou, e a qual, com toda 
a justiça, veio a decidir-se a 
favor do Vitória.

Houve domingo do lado do 
Sporting, a meio do terreno, 
jogadas impecàvelmente deli
neadas, daquelas jogadas que 
agradam à vista do espectador 
pelo rendilhado que paten
teiam, mas que, em boa ver
dade, são muito pouco práti
cas e portanto nada aconselha
das para bem servir o fim que 
se visa em lutas de campeo
nato— marcar tentos para ga
nhar encontros.

Ao contrário disto, o Vitó
ria fez uma exibição sóbria, 
sem «bonitos» dispensáveis, 
mas antes com aquele sen
tido prático que os jogos desta 
natureza exigem: chegar o

outras já mortas. Conta o caso 
curiosíssimo e inédito de quan
do foi visitar Leonardo Coim
bra na sua casa de Matosinhos.

Numa manhã fria e nevoei- 
renta encontrou o filósofo com 
o chaile da sua mulher, já bas
tante coçado pelas costas, e nos 
pés uns chinelos também dela.

Tinha ao colo um sobrinho, 
com quem brincava, e os pés 
sobre uma escalfeta, apagada.

E Pascoaes, comenta:
«Um professor que lá fora 

seria o maior numa Universi
dade, em Portugal nem sequer 
ganhava para ter brasas na 
escalfeta!»

De Guerra Junqueiro fala com 
saudade e diz que dele conser
va um livro inédito— «Cantos 
populares de Trás os Montes» 
— que o poeta lhe deixou em 
testamento para o publicar e 
prefaciar.

Mas Pascoaes diz:
«São tão fracos que qualquer 

principiante a poeta teria ver
gonha de os assinar!»

Foi o que registámos na 
memória, durante a última vez 
que estivemos com Teixeira de 
Pascoaes, que se encontrava 
rodeado pelo pintor Carlos Car
neiro, o jornalista Carlos Neves, 
do «Diário Popular» e do «Diá
rio de Notícias».

E confesso-vos que foram 
umas horas deliciosas que pas
sámos. ..

Amarante, De\. 4 7 .

Fernando Soares.

mais depressa e o maior nú
mero de vezes possível à zona 
de perigo adversária, pondo 
em sobressalto constante a sua 
defesa.

E foi assim, foi seguindo es
te sistema de jogo de «andar 
para a frente», que o Vitória 
levou merecidamente de ven
cida 0 seu velho rival. Os 
seus homens — todos eles — 
lutaram desde o princípio ao 
fim com insuperável vontade, 
e se um ou outro teve de ficar 
em plano de inferioridade em 
relação aos companheiros, não 
foi por menor dispêndio de 
energia ou falta de intenção de 
acertar. Foi simplesmente por
que as coisas nem sempre 
saem como se pretende. Sem 
menosprezo, portanto, para 
os restantes, justo é referir es
pecialmente a brilhante actua- 
çâo de Miguel, Franclim, Cos
ta e Curado, na verdade todos 
em tarde de boa inspiração.

O Sporting de Braga mais 
uma vez se mostrou digno 
adversário do Vitória, tendo 
também lutado com extraor
dinária vontade. Alguns dos 
seus homens sendo, porém, 
bastante débeis, não puderam 
na segunda parte suportar o 
maior poder atlético do adver
sário, motivo por que tiveram 
de se submeter. Gostámos do 
guarda-redes, de Palmeiro, de 
Diamantino e Eloi.

A primeira parte, que decor
reu com equilíbrio territorial, 
terminou empatada a uma bo
la, sendo a do Sporting mar
cada por Diamantino, aos 27 
minutos. O Vitória repôs a 
igualdade 4 minutos depois 
por Tarugo.

Na metade final o Vitória 
comandou e fez mais dois ten
tos, por Franclim, aos 5 minu
tos, e por Brioso, aos 36.

Os grupos formaram:
Vitória—Machado, Ferreira, 

Costa. Luciano, Curado, Gar
cia, Tarugo, Rebelo, Brioso, 
Miguel e Fraclim.

Sporting—Marques, Palmei
ro, Sobral, A. Marques, Daniel, 
Joaquim, Nelo, Elói, Cassiano, 
Diamantino e Frederico.

*

- A arbitragem, confiada a 
Vieira da Costa, não tendo si
do má, não esteve todavia à 
altura da sua reconhecida com
petência. Cometeu alguns er
ros, motivados principalmente 
pelo seu excesso de autorida
de, que o levou a desprezar 
as infraeções assinaladas pelos 
juízes de linha. Não gostámos, 
francamente, dessa atitude.

J. G. F.

Vitória Sport Club
Eleição dos Gorpos Gerentes

No sábado passado reali- 
zou-se, no Salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários, a anun
ciada Assembleia Geral do Vi
tória, para a eleição dos novos 
corpos gerentes. Presidiu o 
Dr. José de Moura Machado, 
sendo a Assembleia muito con
corrida.

Foram ventilados vários as
suntos e, por aclamação, eleita 
a nova Direcção, que é assim 
constituída:

Assembleia Geral

Presidente, Aprígio Neves 
de Castro; l.° Secretário, Luís 
Filipe Gonçalves Coelho; 2.° 
dito, Helder de Lemos Rocha.

Conselho Fiscal

Dr. João Mota Prego de Fa-

0  C A R N A V A L

O Carnaval passou.. .  quase 
sem nos dar um ar da sua 
graça.

A velha tradição carnavales
ca foi assinalada apenas por 
algumas reuniões em família e 
por sessões de cinema no Tea
tro Jordão, em cujo Restau
rante também se realizou, na 
tarde de terça feira, uma festa 
infantil, com prémios às crian
ças.

Na sede da Associação Ar
tística realizaram-se animadas 
reuniões dançantes e, nas Ofi
cinas de S. José, houve na 
terça-feira de tarde um inte
ressante espectáeulo, em que 
tomaram parte, demonstrando 
habilidade, alguns internados 
daquela modelar Instituição.

Nas ruas alguns grupos, 
muito raros, de crianças davam 
a nota do Carnaval.

Animação, a que houve, no- 
tou-se apénas no Teatro e pe
los seus corredores, onde se 
jogou à valentona, como anti
gamente. . .

ria, António Pimenta e Dr. 
Manuel Jesus de Sousa.

Direcção

Presidente, Antero Henri
ques da Silva; Vice-presidente, 
Ántónio Urgezes Santos Si
mões; l.° Secretário, Alberto 
Carlos Abreu; 2.° dito, Dia
mantino Soares Mourão; Te
soureiro, João Mendes de Oli
veira; Vogais: Aníbal Dias 
Pereira e António P. Maga
lhães Ribeiro.

Suplentes: Francisco Ribei
ro de Castro, João Dias Pinto 
de Castro e Jacinto Teixeira.

0 ANIVERSÁRIO
ft Ibkbiíi Ifflslin

A Associação de Socorros 
Mútuos Artística Vimaranense 
festejou, no Domingo, com a 
costumada solenidade, o seu 
aniversário.

A’s io,3o horas e na Basílica 
de S. Pedro, o Rev. Avelino 
Borda, capelão da Colectivi
dade, rezou uma missa por 
alma dos benfeitores e sócios 
falecidos. Assistiram a Direc
ção e grande número de sócios 
com o seu estandarte e uma 
banda de música, assim como 
diversas individualidades. A’s 
11 horas e no salão nobre da 
Associação realizou-se uma ses
são solene comemorativa. Pre
sidiu o Sr. Dr. Augusto Fer
reira da Cunha, Presidente da 
Câmara Municipal, secretaria
do pelos Srs. Dr. Joaquim de 
Oliveira Torres, Vice-Reitor 
do Liceu de Martins Sarmento 
e Prof. Mário Meneses, Prove
dor da Santa Casa da Miseri
córdia. Em lugares reservades 
viam-se ainda o Rev. Avelino 
Borda e outras individualidades 
convidadas.

A tuna, antes da sessão, e no 
fim, executou vários trechos de 
música escolhida.

O Sr. Carlos Pinto Leite, 
Presidente da A. Artística, leu 
um bem trabalhado discurso, 
principiando por agradecer a 
assistência do Presidente da 
Câmara à sessão, bem como às 
outras entidades p re sen te s , 
apresentando à assistência o 
relatório dos trabalhos realiza
dos pela colectividade.

Seguiu se-lhe o Rev. Avelino 
Borda, que, num improvisado 
discurso, salientou todo o bem 
fazer daquela instituição, relem
brando o muito que a direcção 
cessante fez a bem da Artís
tica, incitando a nova direcção 
a seguir-lhe na esteira de mais 
e melhor. Teve palavras de 
carinho e incitamento para as 
crianças premiadas, a quem 
aconselhou o cumprimento do 
dever. Feita a distribuição de 
prémios pelo Presidente do 
Município e depois das pala-

i
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A s p e c to s
d o  P o r t o

Ao trocar impressões, com
0 Director da Colónia Correc- 
cional de Vila Fernando, acer
ca de «Casais para Colonos» 
(há tanto por ele idealizados 
para os seus rapazes 1) que se 
poderiam e deveriam construir 
para os que, ao atingir a maio
ridade, saem dos reformató- 
rios, ouvi mencionar a Obra 
dos Dominicanos,  aqui no 
Porto. Não conheeia essa 
Obra, e, como é natural, logo 
nasceu em mim o desejo de a 
conhecer bem de perto.

Marquei uma visita com um 
dos membros da Ordem Do
minicana— Frei Gil Alferes — 
e confesso que dei por muito 
bem empregado o tempo em 
que o ouvi dissertar sobre 
assuntos sociais, nos quais 
está profundamente interes
sado. Verifiquei, com prazer, 
que os membros da Ordem 
Dominicana não se dedicam, 
como S. Domingos se dedi
cou, somente à oração e a es
tudos superiores que os inte
lectualizam ao nível dos da 
Ordem Jesuítica. A sua acção 
vai mais além, de molde a 
criar raízes que alimentarão 
ramos, flores e fruto.

A Obra Social a que se de
dicam, é tão bela e útil, que 
nos faz esquecer a nódoa da 
Inquisição... a quem a sua 
Ordem esteve ligada.

Mas que Obra é essa, per
guntar-me-ão. E’ vasta, tem 
várias ramificações, mas, a 
principal, é o auxílio que, há 
já vários anos, vem prestando 
aos rapazes e às raparigas da 
rua.

Têm um «Patronato Agrí
cola» em Cervães — Prado — 
Braga — onde as crianças tra
balham e brincam em contacto 
directo com a maior riqueza 
e melhor regeneradora da 
Terra: a Natureza!

Fazem o seu exame de ins
trução primária e, ainda que 
alguns enveredem por esta ou 
aquela profissão, conforme o 
seu desejo e jeito, o trabalho 
inicial é, sempre, o da Agri
cultura. Depois, têm a vanta
gem de jamais perderem a 
protecção dos seus amigos 
Dominicanos.

Quando chegam à idade de 
casar, escolhem a companheira 
durante festas e reuniões onde 
se juntam com as raparigas 
da sua esfera, protegidas, tam
bém, pela Ordem. O seu lar 
será, mui possivelmente, em 
África—onde os dominicanos, 
em colaboração com o Minis
tro das Colónias, lhes darão 
um bom «Casal» a que não 
falte a alegria e fartura, de 
maneira a contribuir para edi
ficante colonização. ,

A Ordem Dominicana é, co
mo se sabe, mendicante — tal 
como a dos Franciscanos.

Portanto, é de esmolas que 
vive a «Obra Social Trabalho
1 Vida» educando crianças po
bres para a família e coloniza
ção. Merece, pois, todo o 
nosso auxílio moral e mate
rial esta Obra a que voltarei 
a referir-me.

Isaura Correta Santos.

O amor ò Jorra o à Çre*, 
eis o nosso tema.

vras de agradecimento pelo 
convite feito pela direcção e 
palavras de louvor às crianças 
premiadas, foi encerrada a ses
são.

Seguidamente, foram con
templadas com um bodo nume
rosas viúvas de sócios daquela 
modelar colectividade, assim 
terminando a encantadora fes
ta do seu 78 0 aniversário.

A fachada da sede da Asso
ciação esteve embandeirada 
durante o dia e iluminada à 
noite, tendo estralejado, no 
espaço, por ocasião da brilhan
te sessão solene, salvas de 
morteiros.

-  NOTICIAS DE GUIMARÃES

0  Ministro
da Economia

fala à Nação
Palavras claras, exposição lúcida, 

realismo estatístico, desassombro polí
tico — foram entre outras, as cara- 
cterísticas da conferência feita no dia 
28 de Janeiro findo pelo Sr. Eng.° 
Daniel Vieira Barbosa, respondendo 
às críticas feitas à orientação da sua 
politica.

Todos os problemas da produção 
do comércio e do consumo foram 
analisados, e as causas e consequên
cias da conjuntura foram expostas 
com a maior franqueza a toda a 
Nação pelo Ministro da Economia. 
Tão importantes declarações, —o cia» 
rão do optimismo no mundo assom
brado peia crise, — não podem ser 
resumidas. Têm de ser integralmente 
aproveitadas, — para que 0 público, 
na sua pormenorizada glosa, melbor 
avalie o esforço daquele Ministro, 
para quem não há interesse que se 
sobreponha à Justiça.

Desde a objectiva análise da crise 
de começos de 1947 até à normaliza
ção presente dos abastecimentos; no 
estudo dos problemas técnicos, na 
luta contra o «mercado negro», na 
defesa da ortodoxia política, — e em 
tudo o Eng.° Vieira Barbosa marcou 
um lugar, afirmou competência, cora
gem e personalidade. A Nação não 
o esquece nem lhe regateia incondi
cionais aplausos, — como 0 fez ao 
ouvir através da Emissora 0 seu dis
curso do dia 28.

Salientaremos hoje um capítulo des
sa conferência, o que se refere ao 
volume das importações que bocas 
aporcalhadas dos traficantes da can
donga e dos mal intencionados inimi
gos da Situação diziam ser um sorve
douro das reservas do País. Por isso, 
deixemos falar os números: «em 1947 
importámos cerca de 47.000 toneladas 
menos que em 1946, não chegando 
a exceder em 7 por cento aquilo aue 
importámos em 1939». Em substân
cias alimentícias importámos em 1947 
menos 65 000 toneladas do que em 
1946, menos do que em 1945 e mais 
apenas cerca de 40 por cento do que 
em 1938, ano que tínhamos menos 
uns 800.000 habitantes; mas já em 
1927, 1928 e 1930 importámos mais 
que no ano findo.

A importação de máquinas foi além 
do dobro da dos anos de 1938 e 1939, 
embora não atingisse em 1947 senão 
73 por cento da importação de 1946.

De matérias primas ultrapassámos 
em 45.000 toneladas o volume de 1946, 
mas não fomos além do nível médio 
anual anterior à guerra; e em fios, 
tecidos e feltros não chegámos a impor
tar 60 por cento da tonelagem impor
tada em 1946, ficando sempre entre 
os 55 e os 60 por cento da importa
ção feita em 1938/39.

De manufacturas diversas importá
mos mais ou menos quantidades 
iguais às que importávamos antes da 
guerra e apenas mais 25 por cento do 
que em 1946, aliás actuando já. em 
parte, dentro de um rígido condicio
nalismo de importações apenas do 
que é útil e necessário.

O preço dessas importações, foi 
apesar disso mais alto do que em 1946.

A característica primordial da nos
sa importação — disse o Eng.° Vieira 
Barbosa — é a vinda de elementos 
essenciais para a nossa indústria e 
para a nossa própria vida; só nos 
dez primeiros meses de 1947, a impor
tação de matérias primas, de maqui
naria, aparelhagem, ferramentas e 
navios, necessária para a nossa eco
nomia (não conto os automóveis par
ticulares) e a importação das substân
cias alimentícias, mediram-se por 82 
por cento da nossa importação total, 
da qual só as matérias primas toma
ram 40 por cento. Ao passo que o 
preço médio da tonelagem importada, 
em 1938 e 1939, oscilava entre 900$00 
e 960$00, já em 1946 tocava os 2 750$, 
para atingir, em 1947, quase que 
3.100$00.

Em contraoartida, as exportações 
portuguesas (óleos de origem animal, 
madeiras, resinas, bordados, vinhos e 
conservas), apesar da falta de divisas, 
dificuldades ocasionais, queda total 
de volfrâmio (que em 1943 atingiu 
1.200 mil contos) alcançaram 3.900$ 
por tonelada, enquanto em 1938 esse 
valor médio não atingiu 800$00.

Temos assim, o valor especifico da 
nossa importação multiplicado por 
3,3 e o da nossa exportação por 4,9.

E como diante destes fãctos, que 
com a psicose da baixa levaram a 
uma rápida normalização dos merca
dos, se defendia o interesse público 
mas se combatiam os interesses espe
culativos, inventaram-se calúnias, ar- 
gumentou-se com a existência de novos 
mercados, — e o Ministro que se man
tivera como fio de prumo na conjun
tura deixou propositadamente pro
palar o boato, insinuar a calúnia, 
para agora provar que tudo se fez para 
normalizar o mercado interno e para 
alargar os mercados externos, indo 
até ao ponto de transaccionar com 
países com os quais não temos rela
ções diplomáticas.

As importações •— que não foram, 
relativante, superiores às anteriores à

Í guerra — foram e são produtivas por
que baixaram os preços, aumentaram 
o poder de compra das classes médias,

deram paz aos espíritos e aos lares, 
permitem o reequipamento económico 
e o futuro aumento de produção ; as 
exportações asseguraram o máximo 
de rendimento à produção nacional e 
concorreram na medida do possivel 
para a estabilidade da balança comer
cial, fatalmente deficitária mas que de 
ano para ano iremos modificando, 
não esbanjando em artigos sumptuá- 
rios ou supérfluos mas aplicando as 
reservas prudentemente amealhadas, 
— como se o dinheiro fosse, como é, 
para o Estado Corporativo, um ins
trumento de utilidade social. E para 
ter a vida mais barata, abundância de 
géneros, instalar indústrias, refazer 
«stocks», vale a pena gastar, quando 
se não corre o risco, como em Portu
gal, de ver o fundo ao saco.. .

Eis uma importante conclusão do 
discurso do Ministro da Economia.

4a cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 12, o nosso prezado amigo 

sr. Amadeu Guimarães, aetivo Presi
dente do Sindicato Nacional dos Cai
xeiros ; no dia 16, a senhora D. Maria 
da Natividade Simões de Sousa Mene
ses, esposa do nosso querido amigo e 
ilustre Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, sr. Mário de Sousa Me
neses e os nossos prezados amigos srs. 
Dr. João Antunes Guimarães, ilustre 
Deputado à Assembleia Nacional, e 
Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio; 
no dia 17, a veneranda senhora D. L i- 
via Shindler Franco, viúva do saudoso 
Estadista, Conselheiro João Franco; 
no mesmo dia o sr. José Bernardino 
Marques, de Balazar, e o menino Ál
varo Afonso Bravo de Castro, filho do 
nosso amigo sr. Álvaro Neves de Cas
tro ; no dia 18, os nossos prezados 
amigos srs. Dr. Leopoldo Martins de 
Freitas, distinto Director da Compa
nhia de Fiação e Tecidos de Guima
rães e José de Freitas Guimarães Jú
nior ; no dia 19, o também nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
sr. António Pimenta e as senhoras Vis
condessa de Nespereira, D. Ana Via- 
monte da Silveira e D. Maria de Lour- 
des Pinheiro da Costa, esposa do nosso 
prezado amigo sr. António José da 
Costa; no dia 20, a senhora D. Maria 
Joaquina Ribeiro, da Çasa do Paço 
(Balazar), e o nosso prezado amigo 
rev. José Ferreira Leite; no dia 22, os 
nossos prezados amigos srs. José da 
Silva Martinho, das Taipas; Manuel 
da Costa, Chefe da Secção de Finanças 
de Felgueiras e Sebastião de Freitas.

uNoticia8 de Guimarães„ apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações. *

Fez anos no dia 6 mademoiselle Ma
rta Albertina de Freitas Martins da 
Costa, gentil filha da senhora D. Ma
ria da Conceição Freitas Ribeiro Mar
tins da Costa.

— No dia 12 completou 3 risonhas 
primaveras a menina Maria da Glória 
Pereira Mendes de Oliveira, interes
sante filhinha da senhora D. Ana da 
Glória Belino Pereira Mendes de Oli
veira.

Os nossos parabéns.
Partidas e chegadas

Tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta cidade o nosso prezado amigo 
sr. Capitão José Guedes Gomes, de 
Fermil de Basto.

— Esteve nesta cidade, com sua es
posa e filhos, o nosso prezado amigo 
sr. José Lopes Mota, empregado dos 
C. T. T. em Lisboa, que se dignou 
apresentar-nos os seus cumprimentos.

— Esteve nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. Coronel António de 
Quadros Flores.

nascimentos
Teve o seu bom sucesso dando à luz 

uma criança do sexo masculino a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Luís 
Mendes Lopes Cardoso. Mãe e filho 
estão bem. Muitos parabéns.

— Teve também o seu bom sucesso, 
dando à luz uma criança do sexo fe
minino, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. João de Almeida Ribeiro. 
Parabéns.
Doentes

Têm passado doentes a esposa do 
nosso bom amigo sr. José Pinto Perei
ra de Oliveira e o sr. P.* Joaquim 
Novais.

Desejamos as suas melhoras.

Diversas Notíoias
Jfviso  aos contribuintes

E’ durante o corrente mês que to 
dos os contribuintes, colectados em 
sociedade na Secção de Finanças 
deste concelho devem ali apresentar 
a declaração do imposto comple
mentar, seja qual for o rendimento 
colectável.

— Todos os contribuintes que re
sidem fora da área deste concelho, 
e que aqui possuem bens imóveis, 
seja qual for o seu rendimento co
lectável, também têm de apresentar, 
no mesmo espaço de tempo, a de
claração do referido imposto.

— Quando os contribuintes indi
viduais prefaçam a soma total ou 
superior a 5o.ooo$oo, e que residam

neste mesmo concelho, igualmente 
têm de apresentar a declaração alu
dida.

A falta da apresentação da decla
ração implica multa que, segundo 
nos informaram, é variável, mas sem
pre muito pesada.

Oficinas de S. José
Realizou-se, nas Oficinas de José, 

desta cidade, um agradável passa
tempo carnavalesco que chamou 
àquela simpática instituição, que re
colhe já uma centena de rapazinhos 
que ali recebem instrução e educa
ção, aprendendo também as artes 
e ofícios, sob a paternal direcção 
de monsenhor Domingos Gonçalves, 
uma numerosa assistência. Antes do 
divertimento o bondoso director das 
Oficinas e sob a presidência do Sr. 
Comendador P.* Augusto Borges de 
Sá, proferiu algumas palavras como 
preambulo para a distribuição de 
prémios aos internados que mais se 
distinguiram em comportamento mo
ral, civil e religioso e também no 
seu adeantamento literário e artís
tico, após o que o Rev. Presidente 
P.e Borges de Sá procedeu à distri
buição de prémios a bastantes alu
nos, sendo os contemplados saudados 
pela assistência com uma estrondosa 
salva de palmas.

O Sr. P.e Borges, no final elogiou 
os premiados e teve palavras de in 
citamento para os não premiados 
a fim de que, no próximo ano, o ve
nham a ser. A seguir, deu-se prin
cípio ao passatempo com a Apresen
tação e Saudação, em que os alunos 
José Vicente, Torcato Fernandes, 
Fernando Carneiro, F. Torrinhas e 
J. Figueiredo saudaram os membros 
da nova direcção e prestaram sen
tida homenagem aos grandes benfei
tores da direcção cessante, cujos 
nomes foram proclamados, frizando 
bem as benemerências do seu Presi
dente, Sr. Comendador Pimenta Ma
chado. Os pequenitos foram muito 
aplaudidos e o seu desempenho foi 
muito bom.

Seguiram-se-lhe vários monólo
gos, diálogos, cançonetas e comé
dias, desempenhadas pelos pequenos 
artistas com toda a naturalidade e 
que por isso mereceram os aplausos 
da assistência. Muito bem aos pe
quenos personagens e ainda muitís
simo bem ao ensaiador.

Jfovo chefe da Secretaria 
Judiciai

A seu pedido ioi colocado nesta 
cidade, como chefe da Secretaria 
Judicial o Sr. Dr. Francisco Bran
dão, que exerceu idêntico lugar na 
de Louzã.

J)esastre.
Um morto e seis feridos

Quando um grupo de pessoas se 
encontrava na Ponte de Caneiros, 
freguesia de FermentÕes, a lançar 
um boneco de papel ao rio, confor
me tradição antiga da gente daquele 
lugar, na noite de Carnaval, recebeu 
o embate do automóvel B I 10-18, 
que seguia desta cidade para Braga, 
conduzido pelo motorista Francisco 
da Costa, da Rua Egas Moniz. desta 
cidade, resultando ficarem feridas 
sete pessoas, uma das quais faleceu 
pouco depois de ter dado entrada 
no Hospital da Misericórdia. Os fe
ridos são : Francisco de Oliveira 
Freitas, solteiro, de 18 anos, serra
lheiro ; Jacinto Correia, de 29 anos, 
tecelão ; José Fernandes Levandeira, 
casado, de 40 anos, calceteiro; resi
dentes naquela freguesia ; Joaquim 
António, solteiro, de 16 anos, ope
rário; Raúl Monteiro, solteiro, de 
18 anos, cuteleiro, aquele residente 
no lugar do Grão e este no lugar do 
Quintal, da referida freguesia; Do
mingos Francisco da Silva, solteiro, 
de 46 anos, do lugar do Miradouro, 
freguesia de Creixomil, e ainda Se
rafim da Silva, casado, de 5o anos, 
fiandeiro, do lugar das Varandas, 
freguesia de FermentÕes, sendo este 
o que, em consequência dos feri
mentos recebidos, veio a falecer pou
co depois do embate.

J)istribuÍçõo de gêneros 
alimentícios

Segundo nos foi comunicado pela 
Delegação da I. G. A., já se encon
tram, em distribuição, os géneros 
correspondentes ao mês de Janeiro 
corrente nas seguintes captações:

GRUPO A (Urbanos) — Açúcar, 
700 gram as; arroz, 55o ; azeite, o,5 
decilitros ; sabão, 200 gramas.

GRUPO B (Rurais) — Açúcar, 25o 
gram as; arroz, 55o; azeite, o,5 deci
litros ; sabão, 200 gramas.

Jticidentes
Quando Fernando Duarte Sam

paio, residente na Póvoa de Varzim, 
conduzia a camionete de carga S M 
11-01 de Guimarães para aquela 
Vila, transportando pipas de vinho, 
ao chegar ao lugar da Pisca, fregue
sia de Creixomil, e no momento em 
que cruzava com um automóvel, gal
gou umas pedras que se encontra
vam na estrada, caindo então 3 pipas, 
uma das quais foi atingir o auto li
geiro, que era conduzido pelo seu 
proprietário, Sr. Manuel Correia 
Gonçalves, do Pevidém,

Ambos os veículos sofreram gran
des avarias, calculando se os prejui- 
zos em i5 contos. Não se regista
ram, felizmente, desastres pessoais.

Remetido ao Zribunal
A Polidia enviou ao Tribunal Ar- 

lindo da Silva, solteiro, de 17 anos, 
residente no lugar da Arrafina, fre
guesia de Creixomil, deste concelho,

Teatro Jordão H O J E ,  às  15 
e á s  21 h o r a s

A p r e s e n t a s
O FILME MAIS PREMIADO DA ACTUALIDADE

F A R R A P O  H U M A N O
Quarta-feira, 18, às 21 horas:

R o i a m u n d  J o h n  e P a m e l a  K e l l l n o  em

P E C A D O  M O R T A Í a
A história de um assassínio em que está envolvido um célebre cirurgião.

Sexta-feira, 20, às 21 horas:

UM CORAÇAO EM PERIGO
Com G ingar Rogara, Jaan P ia rre  Aum oat,

A. M anjou e B a Rathbona.

por haver atropelado, com uma bici
cleta que tripulava, na Avenida Afon
so Henriques, a menor de 6 anos 
Maria Aurora da Silva, residente 
com seus pais, na Rua Trindade Coe
lho, desta cidade, causando-lhe feri
mentos no frontal e na mão esquer
da, assim como escoriações pelo 
corpo.

Peia penha
Em companhia do seu secretário 

particular e do Sr. José Gilberto 
Pereira, visitou no sábado, o San
tuário Eucarístico da Penha, o Se
nhor D. Guilherme Augusto da 
Cunha Guimarães, venerando Bispo 
de Angra do Heroismo.

gomaria de S. Praz
A tradicional Romaria de S. Braz, 

em S. Jorge de Selho (Pevidém), 
realizada no passado domingo, es
teve, ao que nos informam, muito 
concorrida e animada, não se tendo 
registado, felizmente, quaisquer de
sordens ou desastres.

desaparecida
Da residência de sua tia, à Rua 

Padre António Caídas, desta cidade, 
desapareceu, no dia 5 do corrente, 
a menor Maria Teresa, de i3 anos, 
de estatura mediana, cujo paradeiro 
se ignora.

J ?  limpeza da cidade
Continuam em mau estado de con

servação os exteriores de muitas 
casas da cidade, não obstante os seus 
proprietários já terem sido intima
dos a proceder às necessárias repa- 
coes. E ’ mister, pois, que sejam to
madas providências por quem de 
direito para pôr termo a tamanho 
desleixo, para não dizer desobediên
cia ao que está determinado.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Dias Machodo, 
Rua da República.

V i d a  C a t ó l i c a
Conferências qnaresmais—A exem

plo dos anos anteriores começaram 
ante-ontem, no templo dos Santos 
Passos, as conferências quaresmais, 
que ali terão lugar em todas as sex
tas feiras da quaresma e que este 
ano foram confiadas ao distinto ora
dor sacro Rev. Aloísio de Sousa, de 
Braga.

O conferencista teve a escutá lo, 
na pretérita sexta-feira, um nume
roso auditório.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Cândida de Araújo 

Mendes Félix
Na sua casa, à Rua Godinho de 

Faria, S. Mamede de Infesta, faleceu, 
no sábado passado, a Sr.* D. Maria 
Cândida de Araújo Mendes Félix, 
senhora distinta e de excelsas quali
dades morais.

Era viúva do saudoso industrial 
Francisco Augusto Pinto Félix, mãe 
extremosa da Sr.* D. Maria Otilia 
Mendes Moral c do nosso prezado 
amigo e aetivo gerente da Empresa 
Têxtil da Cuca, Sr. José Augusto 
Mendes Félix, sogra da Sr.* D. Fe- 
lisbela Diniz Barata Lima Félix e do 
Sr. Samuel do Carmo Moral, irmã 
da Sr.* D. Emilia da Conceição 
Araújo Bandeira e do Sr. Carlos de 
Araújo Bandeira e cunhada dos Srs. 
António Augusto Félix e Alberto 
Augusto Pinto Félix.

Sentindo o falecimento da vene
randa senhora, apresentamos a toda 
a família em luto as nossas condo
lências.

O funeral efectuou-se na segunda- 
-feira, pelas i5 horas e meia, com 
extraordinária concorrência de pes
soas de todas as classes sociais, cons
tituindo uma significativa e eloquen
te manifestação de saudade.

V E N E> E - S E
Cota de Fábrica de Tecidos, 

em laboração, no Concelho de 
Guimarães. Informa-se nesta 
redacçãq

CONSELHO IHUNICIPfli
Na sala das sessões da Câma

ra Municipal, reuniu, na Sex
ta-feira, o Conselho Municipal, 
sob a presidência do Sr. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, 
para apreciação do Relatório 
da gerência do ano findo, sobre 
o qual usaram da palavra vários 
Conselheiros que discutiram 
diversos problemas de interes
se para a Cidade e Concelho, 
como o Plano de Urbanização, 
assunto sobre o qual o Conse
lheiro Sr. Mário de Sousa Me
neses apresentou uma proposta 
bem fundamentada no sentido 
de o mesmo plano ser entre
gue à Câmara Municipal con
forme as condições do Contrato; 
iluminação pública; mendicida
de ; deficiência dos serviços 
policiais, limpeza da cidade e 
dos prédios urbanos, trânsito 
e estacionamento de automó
veis nas artérias da cidade. O 
problema da habitação foi, 
também, muito debatido no 
decorrer da sessão.

Por fim foi resolvido mandar 
um telegrama ao Sr. Ministro 
da Economia manifestando-lhe 
o maior reconhecimento pela 
forma como foi resolvido o as
sunto da Moagem que tinha a 
sua sede em Guimarães e ou
tro ao Sr. Ministro das Obras 
Públicas por haver concedido 
muitas e avultadas compartici
pações para melhoramentos na 
cidade e concelho, lembrando 
ao mesmo tempo a Sua Exce
lência a necessidade dos me
lhoramentos hospitalares no 
Hospital da Misericórdia de 
Guimarães.

dosé R o p í z

Morreu um bom; um boémio? 
Sim, eximio guitarrista!
Deus lhe dê bem justo prémio!
Seu coração era gémeo 
Dum poeta e dum artista!
Almas em prece rezai;
Alguém deixou este m undo! 
Corações fortes chorai.
Já que a guitarra não vai 
Fica o sentir tão profundo!
Ele foi bom professor 
Da divina Arte de Talma !
Vive em nós a mágoa e dor 
Do sentimento e amor,
A' sua nobre e grande alma!
Gravada fica a saudade 
No eterno recordar!
Nos corações a amizade 
Viverá na eternidade 
Em seu mistico cantar!
Sobre a campa desfolhai 
Pétalas de humildes flores!
E de joelbos rezai 
Pela sua alma chorai 
Corações dos trovadores!

Janeiro, 1948.
Aurélio Martins.

“ Pensão V i tó r ia ”
Torna-se público que a «Pen

são Vitória», da Rua Egas Mo
niz, Guimarães, da qual era 
proprietário o senhor Lopo 
Gonçalves, de Fafe, foi tres
passada a João Ferreira Gon
çalves por escritura de 23 de 
Janeiro do corrente ano, lavra
da na Secretaria Notarial de 
Guimarães, ficando, porém, 
todo o passivo anterior àque
la data a cargo do antigo pro
prietário, facto do qual se dá 
conhecimento a todos os inte
ressados. 77a



CertUfio
Ernesto Ramos Faísca, No

tário nesta cidade e comarca 
de Guimarães, com Cartório 
na Secretaria Notarial, sita 
na Rua Trindade Coelho nú
mero quatro:

C E R  T I F I C O

Que de folhas quarenta e nove 
a folhas cincoenta e duas ver
so do respectivo livro número 
quinhentos trinta e um do Car
tório a meu cargo se encontra 
a escritura do teor seguinte:

Escritura de constituição de 
sociedade por quotas que fa- 
{em Domingos Ferra ae Oli
veira Guimarães, João Afonso 
Mendes Ribeiro e Hernani A l
berto Pina Viana:

Aos vinte e oito dias do mês 
de Janeiro de mil novecentos 
quarenta e oito, nesta cidade e 
comarca de Guimarães e meu 
cartório, na Secretaria Nota
rial, sita na Rua Trindade Coe
lho número quatro, perante mim 
Ernesto Ramos Faísca, notário 
nesta comarca e as duas teste
munhas, ao diante nomeadas e 
no fim assinadas,compareceram 
como outorgantes: Primeiro— 
Domingos Ferra de Oliveira 
Guimarães ; Segundo — João 
Afonso Mendes Ribeiro e Ter
ceiro— Hernani Pina Alberto 
Viana, todos casados, indus
triais e residentes nesta cidade, 
pessoas cuja identidade certi
fico, por serem de mim conhe
cidas. E, na minha presença e 
na das referidas testemunhas, 
por eles outorgantes, foi dito: 
Que, pela presente escritura, 
constituem entre si, uma socie
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes:

Primeiro
A sociedade adopta a deno

minação «Sociedade Oleos 
Industriais, Limitada».

Segundo
A sua sede é nesta cidade 

de Guimarães.

T  erceiro
A sua duração é por tempo 

indeterminado.

Quarto
O seu objecto é o exercício 

do comércio de produtos quí
micos para as indústrias têxtil 
e de cortumes e qualquer outro 
que resolva explorar, com ex- 
cepção do bancário.

Quinto
A sociedade teve o seu início 

em em quinze do corrente mês.

Sexto
O capital social é de quaren

ta mil escudos, divididos em 
três quotas uma de trinta mil 
escudos pertencente ao sócio 
Domingos Ferra de Oliveira 
Guimarães, outra de cinco mil 
escudos, pertencente ao sócio 
João Afonso Mendes Ribeiro e 
outra de cinco mil escudos, per
tencente ao sócio Hernani Al
berto Pina Viana, achando-se a 
primeira integralmente realiza
da em dinheiro e as duas res
tantes apenas dez por cento, 
obrigando-se os sócios João 
Afonso c Hernani a eatrar com 
o restante no prazo de seis 
meses, a contar de hoje.

Sétimo
A cessão total ou parcial de 

quotas entre os sócios e a sua 
divisão pelos herdeiros e repre
sentantes do sócio falecido se
rão livremente permitidas, pelo 
que não carecem de qualquer 
consentimento ou formalidade 
prévia.

Oitavo
O sócio que queira ceder a 

sua quota a estranhes terá de

a oferecer prèviamente, à socie
dade e aos outros sócios, tendo 
aquela em primeiro lugar e 
estes em segundo, o direito de 
a adquirir pelo valor com que 
ela tiver ficado no último balan
ço geral aprovado, acrescido da 
respectiva parte no fundo de 
reserva legal.

Parágrafo único
Se a sociedade- e os sócios 

declararem que não querem a 
quota alienada ou não respon
derem, dentro do prazo de dez 
dias, a contar da recepção do 
oferecimento, poderá a mesma 
quota ser livremente cedida.

Nono
A gerência da sociedade e a 

sua representação, em juízo e 
fora dele é confiada ao sócio 
Domingos Ferra de Oliveira 
Guimarães, as vendas ao sócio 
João Afonso Mendes Ribeiro e 
direcção técnica ao sócio Her
nani Alberto Pina Viana, sem 
remuneração e com dispensa 
de caução.

Parágrafo primeiro
E' bastante, consequentemen

te, para obrigar a sociedade a 
assinatura do sócio Domingos 
Ferra, em aceites, saques, en
dosses e negócios semelhantes, 
sendo-lhe, porém, proibido as
sinar em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contratos 
que digam respeito a negócios 
estranhos à mesma, tais como 
letras de favor, fianças, abona- 
ções e actos semelhantes ou 
assumir obrigações ou respon
sabilidades estranhas aos inte
resses da sociedade.

Parágrafo segundo
Se ele gerente infringir o dis

posto neste artigo perderá o 
direito aos lucros referentes ao 
ano em que se der a infraeção 
e ficará além disso responsável 
para com a sociedade pelos 
prejuízos que lhe causar.

Décimo
As assembleias gerais, nos 

casos em que a lei não ordenar 
formalidades especiais para a 
sua convocação, serão convo
cadas pela gerência por cartas 
registadas, com dez dias de 
antecedência, pelo menos.

Décimo primeiro
Os lucros da sociedade serão 

divididos pelo sócios em partes 
iguais das suas quotas.

Parágrafo primeiro
Antes de repartidos os lucros, 

será retirada a percentagem de 
dez por cento para o fundo de 
reserva legal.

Parágrafo segundo
Na proporção da divisão dos 

lucros serão suportadas as 
perdas.

Décimo segundo

A sociedade não se dissolve 
pela morte ou interdição de 
qualquer sócio e continuará 
com os restantes e com os re
presentantes ou herdeiros do 
sócio falecido ou interdito, sal
vo se estes preferirem afastar- 
-se da sociedade. Neste caso, 
proceder-se-á a balanço e os 
herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito rece
berão o que se apurar perten
cer-lhes e que lhes será pago 
em quatro prestações trimes
trais, iguais e sucessivas, as 
quais vencerão juro igual ao 
da taxa de desconto do Banco 
de Portugal.

Décimo terceiro

Os anos sociais serão os anos 
civis e os balanços serão dados 
em trinta e um de Dezembro, 
devendo estar aprovados e assi
nados até aos fins de Fevereiro 
imediato.

Décimo quarto

Em todo o omisso, regula
rão as disposições da lei de

Onze de Abril de mil nove
centos e um e mais legislação 
aplicável.

Assim o disseram, outorga
ram e aceitaram, do que dou 
fé. Foram testemunhas, cuja 
idoneidade verifiquei, por se
rem de mim conhecidos, João 
Maria Dias, solteiro, maior, 
agenciário e António da Assun
ção Pires, casado, empregado 
no comércio, ambos residentes 
nesta cidade, os quais esta es
critura vão assinar comigo no
tário e com os outorgantes, 
apondo estes, pela ordem por
que atrás são mecionados, a 
sua impressão digital do indi
cador da mão direita, mas, de
pois desta lhes haver sido lida 
e explicada, em voz alta por 
mim notário, na presença si
multânea de todos, outorgantes 
e testemunhas, e, tudo em acto 
contínuo. Domingos Ferra de 
Oliveira G u i m a r ã e s — João 
Afonso Mendes Ribeiro — Her
nani Alberto Pina Viana —  
João Maria Dias — António da 
Assunção Pires. O notário —  
Ernesto Ramos Faísca. Acham- 
-se apostas três impressões di
gitais. Imposto do selo, com
preendendo o do recibo —  du
zentos e oitenta escudos e vinte 
centavos (duzentos e oitenta 
escudos e vinte centavos). E. 
Faísca. A este contrato cor
responde o verbete estatístico 
número — cinco —  série H. C. 
conhecimento oitenta e nove.
E. Faísca. Conta: número — 
um —  vinte e cinco escudos, 
número —  dois — noventa e cin
co escudos, número —  vinte e 
quatro —  treze escudos e dez 
centavos. Soma —  cento e trin
ta e três escudos e dez centa
vos. Adicional —  vinte e sete 
escudos. Artigo— duzentos vin
te e cinco —  um escudo e cin
coenta centavos, imposto do 
selo —  duzentos e oitenta es
cudos, distribuidor —  dois es
cudos e cincoenta centavos, 
verbete —  setenta e cinco cen
tavos, gastos —  dezanove escu
dos e setenta e cinco centavos. 
Total— quatrocentos sessenta e 
quatro escudos e sessenta cen
tavos. (Quatrocentos sessenta 
e quatro escudos e sessenta 
centavos). Registada no res
pectivo livro sob o número —  
centooitentaequatro. E.Faísca.

Por me haver sido requerido 
fiz extrair a presente certidão 
do livro de notas já menciona
do e vai conforme ao original. 
Guimarães e Secretaria Nota
rial vinte e nove de Janeiro de 
mil novecentos e quarenta e 
oito. Ressalvo as palavras a 
mais «das suas quotas». O 
notário, Ernesto Ramos Faísca.

Conta: Emolumentos — N.° 
— i i  — 3$oo, N.° — 24— 12$. 
Soma — i5$oo. Adicional — 
3$oo, papel — 20$oo, despe
sas — $5o. Total — 38$5o. 
(Trinta e oito escudos e cin
coenta centavos). Recebi. Re
gistada no respectivo livro sob 
o N .°— 192. E. Faísca. 771

Segundo 0 plano elaborado pelo 
Sr. Ministro das Obras Públicas da
mos a seguir nota das obras a reali
zar no Concelho de Guimarães :

Conclusão do mercado de Guima
rães (l.a fase lojas sebre a Avenida 
Conde de Margaride) e demolição dos 
Paços do Concelho; ajardinamento e 
abertura de duas ruas no Campo do 
Prado, em Vizela; urbanização dos 
terrenos de casas de renda econó
mica ; pavimentação de arruamentos; 
Avenida de acesso ao Hospital de 
Vizela; conclusão do edifício da So
ciedade Martins Sarmento; Quartel 
da G. N. R. em Pevidém, Matadouro 
de Guimarães, reparação das Ofici
nas de S. José em Guimarães, repa
ração da igreja paroquial de Santa 
Maria de Airão, obras de abasteci
mento de água de Guimarães, Crei- 
xomil, Moreira de Cónegos e Nespe
reira ; conclusão da E. M. 30 da Pe
nha ao alto de S. Simão, por Lapinba 
e Fornalha, 2.a fase; construção da 
E. M. 13, de Lordelo a Vila Nova de 
Sande, 5 a fa9e ; construção do C. M. 
de Vizela à E» M. 207; alargamento 
e regularização do caminho de Ataín- 
de à E. N. 103 e apeadeiro do mesmo 
nome entre as E. N. 101 e 309 através 
da freguesia de Atães — l.a fase; re
paração e beneficiação do C. M. da 
E. N. 207 à E. N. 203 pela freguesia 
de Casteiõesi l .a fase* i

No dia 27 de Fevereiro,
pealiza-se errt

S. T o p ea to
a GRANDE FEIR A ANUAL 

• F E S TA  R ELIG IO SA

No dia 27 de Fevereiro, no privi
legiado local do Mosteiro de S. Tor- 
cato, incontest&velmente um dos mais 
famosos centros de romagem, realiza- 
-se a tradicional FEIRA FRANCA, 
anual, de gado bovino, e no majes
toso templo grandiosas solenidades 
religiosas pela comemoaação do ani
versário Jdo Martírio de S. Torcato. 
Durante o dia será transmitido, por 2 
potentes alto-falantes, um escolhido 
programa de música de disco.

A Comissão Organizadora estabe
leceu, para o certame da exposição de 
gado bovino e corridas de gado cava
lar, os seguintes prémios a conferir 
aos melhores expositores:

Gado bovino— l.° prémio, 300$00 
ao expositor da melhor junta de bois 
de engorda; 2 °, 200S00 ao expositor 
da melhor junta de bois de trabalho; 
3 °, 150$00 ao expositor da melhor 
junta de touros a 2 dentes; 4.°, 1C0$ 
ao expositor da melhor junta de tou
ros sem desfecho.

Corridas de gado cavalar — l.° pré
mio, 150$00 ao l.° cavalo ou égua 
que mais correr a galope; 2 •, 100500 
ao 2.° classificado; 3.°, 60$00 ao 1 u 
juniento que menos correr; 4.°, 50$00 
ao 2.° classificado.

Bicicletas — l.° prémio, 50$00 ao 
ciclista que mais correr; 2.*, 30$00 ao 
2.° classificado.

Notas — O9 concorrentes aos pré
mios de gado bovino e corridas de 
gado cavalar terão de dar entrada, no 
local da feira, respectivaménte, até às 
13 horas, acompanhados dos respec- 
tivos animais e in9creverem-se ime
diatamente, até às 13,30 horas, na 
casa onde estão instalados os alto-fa
lantes. A distribuição dos prémios ao 
gado bovino será feita às 16 horas. 
As corridas começam às 17 horas e 
nenhum dos corredores pode repetir 
a corrida, a não ser que a respectiva 
Comissão os autorize. Não é permiti
da a apelação para a decisão da 
Comissão. Todo e qualquer d09 pré
mios 9Ó será conferido desde que 
apareçam, para gado bovino, dois 
concorrentes, e para as corridas, qua
tro concorrentes da mesma categoria, 
em condições de poderem ser inscri
tos. Além dos prémios indicados ha
verá muitos outros que a Comissão 
prèviamente anunciará por meio de 
alto-falantes, colocados nos terrenos 
da feira, e que serão um belo passa
tempo para o público que a esta feira 
assistir.

A Comissão está a trabalhar activa- 
mente para 0 estabelecimento de car
reiras de camionetes entre esta cidade 
e o local da feira, tendo falado já com 
o respectivo empresário, o qual se 
prontificou a pedir a indispensável 
autorização. Se esta for concedida, as 
camionetes partirão da Casa Braga & 
Carvalho.

Saaia Cm ii M, ii Guiome:
Sessão de Mesa de 6 de Fevereiro de 1948.

Sob a Presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia.

Depois de lida, aprovada e assinada 
a acta da sessão anterior, resolveu exa
rar na acta o seu reconhecimento a 
Suas Ex as 09 Srs. Ministro do Interior 
e Sub-Secretário da Assistência peio 
aumento do subsídio anual desta San
ta Ca9a, tendo sido enviados telegra
mas aos citados membros do Governo 
a testemunhar-lhes o seu reconheci
mento.

— A propósito do Bairro João de 
Melo, o Sr. Provedor apresentou a 
seguinte proposta, que foi aprovada :

«Em virtude de ter chegado ao seu 
conhecimento que alguns inquilinos 
do Bairro «João de Melo» praticam 
certos abusos, que esta Mesa não deve 
consentir, não só por transgredirem 
a essência do contrato de arrenda
mento, mas ainda por contrariarem a 
boa ordem e a boa disciplina da admi 
nistração desta Santa Casa, proponho 
0 seguinte:

— Que 0 Mesário respectivo, Sr. João 
A. da Silva Guimarães, seja incumbido 
de proceder a rigorosas averiguações 
naquele sentido e que do resultado des
sas averiguações dê conhecimento à 
Mesa, na próxima 9essão, a fim de que 
pela mesma sejam tomadas a9 devidas 
providências, no caso de haver moti
vo para isso.»

— Resolveu indeferir um requeri
mento do inquilino da casa n.° 25 do 
referido Bairro, Sr. Manuel Magalhães.

— O Sr. Provedor deu conhecimen
to de um ofício do Sr. Presidente da 
Junta de Freguesia de Serzedelo a 
pedir a cedência gratuita ou por ven
da de um terreno existente naquela 
freguesia, pertencente a esta Santa 
Ca9a, para a construção do edifício 
Escolar. A Mesa, ponderando as 
razões que a levaram a não poder 
atender 0 pedido já anferiormente fei
to pela Câmara Municipal, sente não 
poder satisfazer a petição da referida 
Junta.

— Foi resolvido mandar proceder a 
reparações em vário9 prédios de9ta 
Santa Casa, ocasionadas pelos últi
mos temporais, em especial no Hos
pital de Vizela, onde os prejuízos são 
avultados.

— Tatnbém foi resolvido alterar os 
preÇos das entradas, para visitas aos 
Domingos, de tarde, para 2$5G por

Para se obter boa produção, é necessário lançar à 
terra B O A  SEM ENTE e BOM A D U B O .

; Não tenham ilusões! — Utilizando batatas não cer- 
i tificadas, não podem ter boa colheita!
! Acabam de chegar

batatas de semente, certificadas pelos Serviços 
Fitapatológicos, das seguintes variedades:

BINTJE — EI6ENHEIMER — IIP-TO-DATE e ALMA
BÓNUS AO S REVEND EDO RES

Pedidos aos importadores directos:

Sociedade dos Adubos Labor, L.da
Rua do Loureiro, 70 —  P  0  R T  0
----------- TELEFONE, 21792 ----------- ™

Tem fábrica própria de adubos para
u m  mu. mins i miais niiiias

FBIRBISGO JOBQUl DE FBEITUS k ÍEIID
O A S A  O H A F A R I C A

( R E G I S T A D A )  f m

Largo do Totiral, 70 a 73 — Telefona, 4soe —  GOIMflRfiES
flnejjo : armazém de mercearia de FraDCIsco Pereira la Silva IliatlS

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges 8c Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira 8c C.a — Banqueiro*. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shellw, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges k  Irm ão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

h n  n  m /

C a n a  la n d a d a  e m  1 8 U (I

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da A lfândega n.° 67 —  PORTO 
com A rm a ze n o  de Retem  e D epósitos

(Area coberta: 3.000 metroB quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n«* 912 e R. de R oberto  Ivone n.° 903

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Eet. 57

pessoa, a partir do próximo mês de 
Março e conceder uma licença de 
30 dias, para tratamento, ao 2.° ofi
ciai da Secretaria Sr. Amadeu Soares.

—Verificou o cumprimento de todo9 
os legados e aprovou o balancete do 
cofre, apresentado pelo Sr. Tesou
reiro.

— Registou, com muito reconheci
mento, os seguintes donativos:

Dos Sr9. Brito 8t Gomes, de Vizela, 
3 peças de pano para lençóis; da 
Família do Sr. Francisco de Faria, 
100$0 ; de um anónimo, uma raza de 
feijão moleiro, para o Asilo de S. Paio.

pe la  saâde das crianças
Na Santa Casa da Misericór

dia desta £idade tem sido feita 
uma abundante distribuição de 
óleo de fígado de bacalhau. 
Entre outras, têm sido benefi
ciadas crianças do Asilo de 
Santa Estefânia, das Oficinas 
de S. José, da Creche de
S. Francisco, das Escolas pri
márias, etc.

O referido óleo, na quanti
dade de 400 quilos, foi forne
cido pela Junta de Província 
do Minho, iniciativa que se 
torna digna dos mais justos 
louvores.

Lêde e assinai o 
“Noticias de Guimarães *

À s  F á b r i c a s
Especialidade em artigospara 

Armazém de Fazendas Bran
cas, Malhas e Miudezas.

Agente Comercial com clien
tela adquirida há muitos anos 
no Centro do País, deseja acei
tar colecções.

Informa: Fábrica de Ma
lhas de Santa Luzia, Rua de
Paio Galvão, Telefone, 4231, 
G u im a r ã e s . 77o

José Rodrigues fe rre ira
HORTICULTOR

Casa da Lomba -  Cabouco -  Coimbra
Encarrega-se da plantação 

de oliveiras com todos os 
requisitos da nova técnica, as
sim corr.o todas as plantas de 
fruto.

Pode ser procurado em Gui
marães, na P bnsÃo L opes, à 
«Porta da Vila». 705

Garrafas vasias novas
VENDEM-SE. Falar na Rua da Li

berdade n.° 29, com Mário Sampaio 
— QuimarAes.


